
(),\ DF poderá terpólo industrial 
BRASÍLIA — No momento 

em que o ministro do Planeja-
mento, João Batista de Abreu, 
propõe a extinção de uma série de 
incentivos, o presidente José Sar-
ney encaminhou ontem ao Con-
gresso Nacional projeto de lei 
criando novos benefícios fiscais e 
financeiros. Eles serão destinados 
à instalação de um pólo industrial 
em Brasília, conforme pedido do 
governador José Aparecido • , 

Pankagovernador, "os incen- -- tivos existentes até agora mos- 
tram-se inexpressivos e não sufi- 

cientemente capazes de produzir 
estímulos para colocar o Distrito 
Federal numa posição de pólo de 
desenvolvimento, com a oferta de 
instrumentos que atraiam os in-
vestidores". O Programa de De-
senvolvimento Industrial do Dis-
trito Federal (Proin-DF) poderá 
reverter a fuga de empresários de 
Brasília e garantir novos empre-
gos em número compatível com 
"o vertiginoso crescimento popu-
lacional" da cidade. Os benefícios 
serão concedidos a indústrias 
não-poluentes. 

O programa, previsto no pro-
jeto de lei, prevê quatro iniciati-
vas: incentivos de IPTU, ITRIF  
(Imposto de Transmissão de Ben_k 
"Inter vivos") e ICM; empréstin  
mos com juros favorecidos; leasimg 
de terrenos do governo do DF; g 
criação do CDI/DF (Conselho dg.  
Desenvolvimento Industrial 
DF), que analisará os projet« 
José' Aparecido argumenta qu't; 
sem os incentivos, o Distrito Fa.k 
deral não 'poderá expandir sú-a% 
atividades produtivas. 


